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H O L O M N E M O T É C N I C A    P A R A P E D A G Ó G I C A  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holomnemotécnica parapedagógica é a estratégia consciencial metodoló-

gica paracerebral intelecto-parapsíquica, composta de mapas mentais e senhas cognitivas holo-

mnêmicas (memorabilia), catalisadora da recuperação de megacons e de extrapolacionismos para-

psíquicos capazes de enriquecer o magistério cosmoético interassistencial tarístico (Paradidatico-

logia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “to-

tal; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição mnemo deriva igualmente do idioma 

Grego, mneme, “memória; lembrança”, e mnemon, “que se lembra”. O vocábulo técnica procede 

do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, te-

khnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profis-

são; hábil”. Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento de composição para provém igualmente 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo pedagógico origina-se tam-

bém do idioma Grego, paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composição, 

paîs, “filho; filha; criança”, e agogós, “que guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Holomnemotécnica paramatesiológica. 2.  Holomnemotécnica paradi-

daticológica. 3.  Holomnemotécnica parainstrutivológica. 4.  Holomnemotécnica pararreeducacio-

lógica. 

Neologia. As 3 expressões compostas holomnemotécnica parapedagógica, holomnemo-

técnica parapedagógica básica e holomnemotécnica parapedagógica avançada são neologismos 

técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mnemotécnica alfabetizatória. 2.  Hipomnemotecnia pedagógica.  

3.  Mnemotécnica doutrinária . 4.  Mnemotecnia declamatória. 5.  Mnemotécnica poética. 

Estrangeirismologia: a dinâmica holomnemônica ora, en avant (extrapolacionismos) 

ora, en arriére (retrocognições); o theatrum memoriae intrafísico despertando a senha mnemônica 

cursista; o agente retrocognitor enquanto dramatis personae intermissiva; a flanerie concentrada, 

recurso mnemônico do lazer útil; o aide-mémoire em projeções extrafísicas simbólicas; a intentio 

recta; o papel da tékhne (arte) holomnemônica; a historical mindedness visando o revezamento 

existencial; o Heuristicarium; o Verponarium; o Educandarium; o Retrocognitarium; o Autocon-

frontarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Holomnemoparatecnologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memórias 

compartilhadas perduram. Técnicas agilizam resultados. Holomemória: identidade consciencial. 

A mundividência muda. Holomnemotécnica: repositório indelével. Inexiste memória infalível. Pa-

rapedagogiologia: paradidática mnemônica. Memórias aprimoram intenções. Esquecimento: me-

moricídio suave. Parapsicoteca: holomnemotáfio consciencial. Inexistem tempos imemoriais. 

Citaciologia: – Quem de três milênios, não é capaz de se dar conta, vive na ignorância, 

na sombra, à mercê dos dias, do tempo (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). A vida dos 

mortos habita a memória dos vivos (Marco Tulio Cícero, 106–43 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Erudição. Não pense o leitor ou a leitora que o Programa de Aceleração da Erudi-

ção (PAE), ministrado pelos voluntários da REAPRENDENTIA, seja exagero ou impossibilidade. 

Ficou registrado na História Humana, antes da descoberta do Brasil, que Giovanni Pico della 

Mirandola (1463–1494) apresentou erudição enciclopédica aos 23 anos de idade biológica”. 
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2.  “Memória. – „Como estudar a memória sem considerar a Mitologia?‟ Os mitos estão 

inseridos nas raízes mnemônicas seriexológicas mais profundas”. “Do ponto de vista neurológico, 

forçar a lembrança de algo não é uma boa atitude. O ideal é aplicar técnicas mnemônicas (Mne-

motécnicas) pessoais”. 

 

Unidade: a unidade de medida das retrocognições é o engrama da Mnemotécnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da remembrança cognitiva; o holopensene pessoal 

paratecnológico retrocognitivo; a impregnação da fôrma holopensênica interassistencial holomne-

mônica parapedagógica; a autopensenidade paradidática; o antibagulhismo pensênico desonerando  

a memória; a autopensenização holomemoriológica; os parapensenes; o materpensene da parapense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os xeno-

pensenes; a xenopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade cosmolínea taquipsíqui-

ca; a pensenidade cônscia; a autopensenização límpida heterodesassediante; a holomnemotécnica 

parapedagógica agilizando a megapensenização despertológica; a metapensenização cosmoética. 

 

Fatologia: a itinerância conscienciológica ampliando o banco de dados neologísticos da 

conscin docente; a apriorismose mantendo a memória em liberdade condicional; as parábolas, re-

curso mnemônico útil a crianças do “prezinho”; a récita lírica de fábulas educativas, enquanto 

método mnemônico de jograis, trovadores, menestréis e bardos; a estatuária religiosa e os monu-

mentos, recursos de impregnação memoriológica; a parafernália pictórica sacra vincando a me-

mória de multidões ágrafas; a Oratória, disciplina do Trivium (Gramática Latina e Lógica) no 

medievo; as pausas de “é, é” no discurso tipificando “queda do sistema” hipomnésico; os condi-

cionamentos e hábitos (automimeses), frutos da memória instintual; os esforços evolutivos para-

pedagógicos atinentes à memorabilia cosmoética no contrafluxo da Socin; a heteroativação de 

memórias inatas pela força presencial do agente retrocognitor; a estilística mnemônica docente 

personalíssima; as atuações conscienciológicas multimídia reverberando na cápsula do tempo ci-

nemascópica; a Oficina da Técnica da Egobiografia Proexológica Comparada (Holomemória da 

Conscienciologia); a ausência de brancos mentais indicando higidez mnemônica; a memória en-

quanto atributo consciencial nobre; o fato de tudo na evolução tender a ser cada vez mais veloz, 

inclusive a memória (taquipsiquismo); a leitura rápida com máxima apreensão sintética do con-

teúdo; a rigorosidade inteligente autolúcida quanto aos registros pessoais; as datas e comemora-

ções humanas evocativas, reverberando nas paramemórias das Sociexes; os starts mnemônicos do 

cenário (recheio decorativo), do figurino (estilo) e do roteiro diário pessoal (agenda); a “pegada” 

paramnemotécnica provocativa fermentadora mentalsomática, quebrando a “pasmaceira” do de-

bate morno; as mudanças técnicas de bloco intelectivo; a súmula temática holomnemônica pres-

critiva verbetográfica; a leitura lúcida, mantenedora da holomnemotécnica erudita; a Enciclopédia 

da Conscienciologia, qual obra-mundo holomnemônica paradidática multiautoral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto recorda-

tório da paraprendizagem cursista; o parafato da inexistência de identidade consciencial sem auto-

mnemotécnica sadia; o travão da hipomnésia bloqueando o desenvolvimento parapsíquico inte-

lectual; a holomemória robusta, trafor cultivado em retrovidas e períodos extrafísicos seriados;  

a autossinalética energoparapsíquica, gancho mnemônico paradidático; o vocabulário paracere-

bral de polineuroléxicos neologísticos analógicos ampliado pelos amparadores extrafísicos holo-

mnemonistas; o “ponto” extrafísico no fenômeno parapsíquico da clariaudiência soprando “dei-

xas” de retenção mnemônica efêmera; a comunicação parapsíquica fluente com audiências cos-

mopolitas alimentando a paramnemotécnica pessoal; o parafato de a holomemória não aceitar re-

cuperação de cons a fórceps; a holomemória paracerebral hígida cultivada; a parapsicoteca en-

quanto megapararrepositório holomnemônico de Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs); a paracere-

bralidade mnemossomatológica; o memorando da Para-História refletida no curso evolutivo das 
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civilizações; o parelenco pessoal presente em eventos memoráveis confirmando tarefas, prazos  

e neodireções; o memoricídio proéxico inconsciente na minidissidência paraideológica; as ecto-

pias mnemônicas extrafisicamente reveladas; os assédios de consciexes energívoras despertando 

reminiscências perturbadoras nas mentes incautas; o bom hábito parapsíquico de usar resumos, 

resenhas e sínteses pesquisísticas para impregnação mnemônica; a sutilezas do para-histrionismo 

paradidático nas autotransfigurações psicossomáticas; as atualizações mnemotécnicas inspiradas 

pelas Centrais Extrafísicas; a heteroativação de blocos mnemônicos intermissivos a partir da for-

ça presencial do agente retrocognitor; o restringimento holossomático travando a recuperação de 

megacons e respectivos resultados holomnemônicos e parapsíquicos; o discurso de paratuação 

consciencial nos teatros multidimensionais; o recurso parapsíquico mnemotécnico multividas da 

criptografia pessoal; o parafato irrefutável de todos os caminhos evolutivos cruzarem a Holomne-

monicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reminiscentia-imaginabilia; o sinergismo lapso mental-

somático–apagão mnemônico; o sinergismo neologia-analogia; o sinergismo engrama-anagra-

ma; o sinergismo inteligência mnemotemporal–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo ressoma- 

-restringimento; o sinergismo transposição vocabular–migração conceitual. 

Principiologia: os princípios do Paradireito incidindo sobre a memória causal; o prin-

cípio da autoconfrontabilidade crítica; o princípio da descrença (PD); o princípio da reciproci-

dade pesquisística; o princípio da doação holomnemônica interconsciencial; o princípio da gene-

rosidade intelectual; o princípio da verpon. 

Codigologia: os códigos pessoal e grupal de Cosmoética (CPC e CGC) revelados nos 

depoimentos, narrativas, posicionamentos, entrevistas em História Oral e pesquisas parapedagó-

gico-terapêuticas. 

Teoriologia: a teoria da Imagística; a teoria da biparacerebralidade; a teoria da para-

tecnologia; a teoria da indestrutibilidade dos concepto-engramas holomnemônicos; a teoria da 

ressoma coletiva; a teoria da seriéxis; a teoria dos múltiplos egos. 

Tecnologia: a holomnemotécnica parapedagógica; a holomnemotécnica cosmovisiológi-

ca; a holomnemotécnica paraprocedencial; a holomnemotécnica seriexológica; a técnica mnemô-

nica egobiográfica; a mnemotécnica intermissiva; a técnica mnemônica dicionarística etimológi-

ca; a técnica mnemônica do uso de neovocábulos recém aprendidos; a técnica mnemônica dos si-

nônimos poliglóticos; a técnica mnemônica da enumeração. 

Laboratoriologia: o labcon enquanto acervo holomnemônico; o laboratório consciencio-

lógico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Seriexologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Para-

geneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciologistas; o Colégio Invisível dos Holomemoriólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível dos Energeticistas; o Colégio Invisível dos Para-Historiólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito catalisador recorrente de extrapolacionismos holomnemossomáticos 

enquanto técnica parapedagógica; o efeito parapedagógico das autorretrocognições benignas;  

o efeito nefasto das autorrememorações forçadas; o efeito positivo de se andar no limite cosmoético 

dos autesforços mnemônicos; o efeito halo da interassistência intelectual multividas; o efeito tempo-

rário do esquecimento paraterapêutico; o efeito surpreendente do sopitamento mnemônico sadio;  

o efeito mnemônico dos arrependimentos sinceros. 

Neossinapsologia: as neossinapses da pré-desperticidade; as neossinapses da semides-

perticidade; as neossinapses da linguagem culta; as neossinapses poliglóticas; as neossinapses 

interconectadas; as neossinapses dos autoaportes mnemônicos; as neossinapses bibliomáticas. 
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Ciclologia: o ciclo arquivístico holomnemônico; o ciclo lembranças nítidas–recins profun-

das; o ciclo das histórias oficiais espúrias; o ciclo das histórias mal contadas; o ciclo mnemopara-

patológico saudosista; o ciclo dos arquivos seriexológicos; o ciclo prólogo-epílogo; o ciclo de re-

memorações parapsicotecnológicas. 

Enumerologia: a memória ambiental; a memória gestual; a memória afetiva; a memória 

multímoda; a memória criptográfica; a memória temporal; a memória paracerebral. 

Binomiologia: o binômio Volcksgeist-Zeitgeist; o binômio trauma-esquecimento; o binô-

mio egos frágeis–memórias curtas; o binômio personalidade consecutiva–criptografia autorreveza-

mental; o binômio recordação-gratidão; o binômio Higiene Consciencial–recuperação mnemônica; 

o binômio inferência mnemônica–confirmação holomnemônica; o binômio minipeça-maximeca-

nismo. 

Interaciologia: a interação périplo-saga; a interação atores-espectadores; a interação 

apologética-retórica; a interação repetição-decoreba; a interação mímica-Libras; a interação sá-

tiras-críticas; a interação récita-madrigal; a interação mentalsomaticidade-intelectualidade. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-biparacerebralidade; o crescendo evento mar-

cante–fixação indelével; o crescendo mnemônico patológico ectopia-entropia; o crescendo identida-

de-paraidentidade; o crescendo flash-cena; o crescendo fragmentos mnemônicos–episódios com-

pletos. 

Trinomiologia: a conexão direta do trinômio soma-paracérebro-cérebro criada pelo culti-

vo holomnemotécnico; o trinômio memória energética–memória emocional–memória intelectual;  

o trinômio memória cerebral–memória mentalsomática–holomemória paracerebral; o trinômio 

bordões-estribilhos-slogans; o trinômio patológico ecmnésia-hipomnésia-amnésia; o trinômio in-

ventário-prontuário-recordatório; o trinômio listagem-enumeração-relatório; o trinômio expectati-

va-prospectiva-neoperspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-imagem-conexão-parapercepção; o polinômio autar-

quivo-megarquivo-pararquivo-holoarquivo; o polinômio acurácia-atilamento-percuciência-hipera-

cuidade; o polinômio ensino-instrução-classe-lição; o polinômio estratégia-metodologia-processo- 

-sistema; o polinômio sinopse-sinapse-sumário-súmula; o polinômio captação-fixação-manuten-

ção-recuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo comédia / tragédia; o antagonismo eloquência discur-

siva / silêncio eloquente; o antagonismo transmissão / recepção; o antagonismo epifania / obtusida-

de; o antagonismo paratelepatização / paravocalização; o antagonismo memória genuína / falsa 

memória; o antagonismo analfabetismo funcional / exegese textual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o neologismo parapedagógico poder desencadear retro-

cognições; o paradoxo de o automegaacervo holomnemônico poder permanecer inacessível ao 

agente retrocognitor; o paradoxo do esquecimento providencial; o paradoxo dos tempos imemori-

ais rememorados na Parapsicoteca; o paradoxo de o tempo presente-futuro tornar-se passado de 

modo instantâneo; o paradoxo de a lembrança poder ajudar a esquecer; o paradoxo de a memória 

falha (cognição) poder ter causas emocionais (psicossoma); o paradoxo de a memória portentosa 

poder servir à cultura inútil (logomaquia); o paradoxo de a prosopopeia poder ser tarística. 

Politicologia: as retromemórias coletivas pautando a reeducaciocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade afetiva (transafetividade). 

Filiologia: a parapedagogiofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Maniologia: a mania de estalar dedos para trazer a memória “à ponta da língua”. 

Mitologia: Mnemosine ou Mnemósine, deusa da memória, mãe das musas, da História  

e das artes, ocupava lugar destacado no pantheón mitológico grego (arquétipos); a metáfora míti-

ca de Cronos devorando proéxis, devido à hipomnésia consciencial. 

Holotecologia: a memorioteca; a parapedagogoteca; a holomnemoteca; a mentalsomato-

teca; a para-historioteca; a retrocognoteca; a Parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Parapedagogiologia; a Parapsicodra-

mologia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autolexico-

logia; a Autotaquirritmologia; a Parapsicotecologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa mnemonista; a consciex holomemorialista; o indivíduo heurístico; 

a conscin reeducável; a consciex polímata; a conscin rudi cortice; a personalidade paramnésica;  

a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o mnemotecnólogo; o holomemorialista; o catalisador; o intermissivista 

holomemoriólogo; o ator peão multidimensional; o poliglota; o agente retrocognitor; o autor consci-

enciológico polímata; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o sistemata; 

o tecnólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o autoproe-

xista; o maxiproexista; o reeducador; o intelectual; o minidissidente ideológico; o projetor conscien-

te; o amparador intrafísico; o homem de ação; o orientador parapedagógico; o verbetólogo; o mne-

mossomaticista; o mestre; o colecionador de palavras; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a mnemotecnóloga; a holomemorialista; a catalisadora; a intermissivista 

holomemorióloga; a atriz peã multidimensional; a poliglota; a agente retrocognitora; a autora cons-

cienciológica polímata; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a sistemata; 

a tecnóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a autoproe-

xista; a maxiproexista; a reeducadora; a intelectual; a minidissidente ideológica; a projetora consci-

ente; a amparadora intrafísica; a mulher de ação; a orientadora parapedagógica; a verbetóloga; a mne-

mosssomaticista; a mestra; a colecionadora de palavras; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens technologicus; o Ho-

mo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo 

sapiens verbetologus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-

piens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holomnemotécnica parapedagógica básica = a memorabilia didática 

(conceptos-engrama) coloquial, presente no exercício docente tarístico interassistencial; holomne-

motécnica parapedagógica avançada = a memorabilia paradidática (paraconceptos-paraengrama) 

erudita, presente no exercício docente tarístico interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da remembrança didática; a cultura da evocação parapsíquica; 

a cultura da automnemotécnica criativa; a cultura da rememoração projetiva; a cultura da 

exaustividade autopesquisística; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Memória. Pela Intelectologia, a memória sempre foi objeto de interesse de sábios e eru-

ditos em civilizações antigas. No Egito e na Grécia histórica, antes da invenção da imprensa, 

filósofos e teólogos já demostravam inquietude intelectual quanto às técnicas de memorização ne-

cessárias à prática da Retórica, da Eloquência e do parapsiquismo grafando as próprias ideias en-

criptadas em papiros, placas de argila, pergaminhos, estelas, paredes e pedras. Escrita: memória 

atemporal. 

Guardiã. Conforme a Paremiologia, Marco Tulio Cícero (106–43 a.e.c.), senador da 

República Romana, considerado autor da obra Ad Herenium citada pela maioria dos historiadores 

mnemonistas, foi dedicado estudioso e assinou o célebre aforismo: – A memória é a sala do te-

souro de todas as coisas. Se não fazemos dela a guardiã do que pensamos sobre as coisas e as 

palavras, todos os dons do orador, ainda que excelentes, serão reduzidos a nada. 

Inspirações. Acorde à Parapsiquismologia, no período helenístico houve grande recor-

rência a textos herméticos, contidos em Corpus Hermeticum e Asclepius, supostamente escritos 
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por Hermes, após a fusão com o deus Thoth. A partir daí floresceu a figura de Hermes Trismegis-

to. O demiurgo ou grupo de sábios míticos conhecidos por esse nome, seriam receptores de inspi-

rações parapsíquicas dos deuses egípcios, Thoth, Hórus e do deus grego, Apolo (Delfos). 

Escrita. Afim à Lexicologia, o Horapollo (Hórus ou Rá e Apollo, deus da profecia, am-

bos deuses do sol), obra hermética clássica foi traduzida para o idioma Francês arcaico, no Século 

XVI pelo médico, lexicógrafo, poliglota e astrônomo provençal Michel de Nostredame (1503– 

–1566). Nela, os hieróglifos (escrita logográfica ou pictográfica egípcia), enquanto signos mne-

mônicos, quando desencriptados permitiriam acesso em bloco à sabedoria transcendental. 

Salerno. De acordo à Memoriologia, na Itália, a partir do Século XI, a Escola Médica de 

Salerno ganhou fama curativa nos mais distantes rincões do mundo antigo. Ali, a fusão do conhe-

cimento medicinal de várias etnias ficou registrado sendo ditado em versos curtos pelos médicos 

docentes laicos, homens e mulheres (Trotula di Ruggiero, filósofa e médica; 1050–1097), por so-

licitação dos pacientes, na maioria analfabetos, visando a rememoração futura das prescrições. 

Enciclopédia. No enfoque da Polimatologia, no período renascentista italiano, o filóso-

fo, parapsíquico, polímata tradutor de textos antigos Giulio Camillo “Delminio” (1480–1544), na-

tural da antiga Dalmácia elaborou monumental enciclopédia do saber (Theatrum Mundi), por ele 

posteriormente denominado: Theatro della Memoria ou Theatro della Sapienza (1528–1529). 

Tese. Segundo a Mnemotecnologia, o projeto original da tese foi defendido postuma-

mente, pelo autor no livro L’Idea del Theatro, publicado em Florença e Veneza (1550), proposta 

vanguardista de inter e transdisciplinaridade (antes da ars combinatória de Gottfried Wilhelm 

Leibniz, 1646–1716), cujo propósito de autopesquisa era oferecido ao visitante, por meio da aqui-

sição mnemotécnica erudita (extrapolacionismo). 

Anfiteatro. Pela Arquiteturologia, a estrutura física modular da ambiência expositiva do 

teatro podia ser edificada de modo permanente ou itinerante. Inspirada no arquiteto Vitruvius (70– 

–15 a.e.c.), confeccionado em madeira leve, no formato de anfiteatro, apresentava 7 degraus di-

vididos em 7 seções cada, com 49 lugares. O conjunto incluía nichos dispostos nas paredes com 

bustos de personalidades históricas notáveis e imagens da cultura clássica (Gênios da Humanidade). 

Artefatos. Sob a ótica da Retrocogniciologia, o décor composto de artefatos do saber 

afins: mapotecas, livros, representações mitológicas, instrumentos tecnológicos contemporâneos, 

caixas, estelas, escaninhos repletos de pergaminhos raros, textos clássicos de diversas civiliza-

ções, aforismos célebres, documentos de cálculos matemáticos e estatísticos complexos eram dis-

postos nos “degraus-estação”, em escala ascendente (nível evolutivo). 

Conexões. Na visão da Evocaciologia, o local podia receber até duas pessoas por vez em 

visita técnica. Os expectadores deveriam deixar-se conduzir livremente, em cada estação-nível, 

interagindo com as ideias e obras dos sábios, objetos raros, símbolos e imagens, estabelecendo 

sistema de correspondências entre evocações e conexões da própria memória do experimentador. 

Extrapolação. Pautada na Associaciologia, a partir dessa imersão autorreflexiva, à força 

de analisar, interpretar, reinterpretar e assimilar os conteúdos (saturação mental mnemônica), ao 

término da visita, no último degrau, a partir dessa “gramática visual”, o visitante predisposto po-

deria promover associações desencadeando, por extrapolação, o autoconhecimento e a transfor-

mação íntima (recéxis ou recin). 

Presença. Sob o prisma da Nomadismologia, historiadores do Século XVI dão notícia da 

presença de Camillo na corte francesa dos Valois, quando o filósofo humanista considerado divino  

e excelente por estudiosos contemporâneos, apresentou a proposta e a montagem do próprio Teatro 

da Memória, da Sabedoria para o monarca Francisco I (1494–1547), em duas oportunidades, na 

cidade de Lyon (1533), sendo financeiramente recompensado para seguir com a pesquisa. 

Mecenas. Fundamentado na Encriptaciologia, Camillo o inventor e “cenógrafo da me-

mória”, segundo textos da época, confiou unicamente ao rei mecenas francês, culto colecionador 

e admirador da Itália, profundo connoisseur da Renascença, as coordenadas (senhas) secretas para 

funcionamento do teatro mnemônico considerado mágico. 

Retratação. Relativo à Resgatologia, com a incompreensão da obra camilliana pelo clero 

fanático das duas religiões e dos próprios pares, o projeto foi relegado ao esquecimento. Redesco-

berto a partir do início do Século XX, por memoriólogos, aparece no livro da historiadora britânica 
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Frances A. Yates (1899–1981), estudiosa do tema desde a década de 1950. Fazendo a retratação his-

tórica da obra de Camillo, hoje considerada referência, A Arte da Memória foi publicada em 1966. 

Teoria. Do ponto de vista da Exegesiologia, a obra-resgate, contudo inovadora de Yates 

aprofunda a interpretação de textos de vários filósofos humanistas italianos da Renascença: Pico 

della Mirandola, Conde da Concórdia (1463–1496), jovem polímata enciclopédico, Marsilio Fici-

no, médico e sacerdote humanista florentino (1433–1499), estudiosos da arte da memória natural 

e artificial, protegidos da família Médicis, o frei dominicano parapsíquico, filósofo e astrônomo, 

Giordano Bruno (1548–1600), propositor da magia na arte da memória e Raimundo Llullio 

(1232–1315), teólogo catalão (Espanha), opositor da magia e da memória artificial. 

Corte. Aplicando a Refutaciologia, o ex-frade Bruno, parresiasta tradutor de obras clás-

sicas, esteve na corte francesa na década de 1580 apresentando o livro De Umbris Idearum (Som-

bras das Ideias), por ele dedicada ao soberano da França, Henrique III (1551–1589), na qual ex-

põe a própria teoria mnemotécnica. O tratado foi amplamente debatido pelo autor na presença do 

rei e do poeta clássico oficial da corte, Pierre de Ronsard (1524–1585), integrante do grupo La 

Pléiade, composto de poetas, cujos modelos eram os líricos greco-romanos e italianos. 

Commodities. Pela Pragmatismologia, papel, tinta, telas e livros eram commodities ca-

ríssimas, longe da modesta condição pecuniária da maioria de intelectuais e artistas. No entanto,  

o mais premente era angariar o beneplácito e proteção de personalidades e instâncias de poder, 

como fez Nostradamus, médico da corte francesa, protegido pela monarquia contra o braço secu-

lar persecutório do papado de Roma (Inquisição). 

 

Cultura. À luz da Intencionologia, dependendo do propósito e intenção interassistencial 

da conscin intelectual-compartilhante, amparadores proexólogos, em prol da recaptura do saber 

intermissivo pré-existente (holomemória, holomnemotécnica) e visando os melhores resultados 

proexológicos tarísticos, individuais e grupais, otimizam a ocorrência de retrocognições intelec-

tuais. O acesso à biblioteca e a cultura geral erudita própria cultivada em retrovidas, nesse caso, 

pode ser facilitada por equipex polímata específica da época. 

Parapercepções. Pela Automegacogniciologia, o ideal é o desenvolvimento da autocon-

fiança nas parapercepções, por meio do automitridatismo interassistencial, do mapeamento da au-

tossinalética energoparapsíquica consciencial e do autodidatismo perene, utilizados na condição 

coadjutora de paraeutaxia holomenmossomática e holomnemotécnica parapedagógica pessoal. 

Parapreceptores. Segundo a Arquivisticologia Descrenciológica, os 5 sentidos físicos 

promovem e permitem acessar com certa fidedignidade, memórias visuais, auditivas, olfativas, 

gustativas e táteis captadas pela conscin com “olhos de ver” e paracérebro de registrar. Entretanto, 

na recuperação de megacons alimentadores da automnemotécnica parapedagógica com neoconcepto-

engramas, os melhores indexadores arquivísticos advêm de interconexões parapsíquicas e parafe-

nômenos impressivos promovidos por parapreceptores holomnemonistas. 

Neoverpons. Conforme a Automegatraforologia, o desenvolvimento da holomnemotéc-

nica parapedagógica, depende da qualidade seletiva da interconectividade lógica entre as ideias, 

em busca das melhores sementes ideativas capazes de germinar neoverpons pessoais. Os trafores 

da flexibilidade mental autodiscernimentológica, da docilidade parapsíquica interassistencial au-

tolúcida e do abertismo consciencial dentre outros, permite unir o materpensene (raiz-mãe pen-

senológica) ao megatrafor (qualidade-mor evolutiva) da conscin docente atilada. 

Autorretrospecto. Na abordagem da Autodiscernimentologia, sem abraçar o universa-

lismo consciencial libertário, neofílico e desassombrado multicultural, de todos os tempos, não 

haverá criatividade mnemotécnica, importante atuação desse repositório intelectual único. Nesse 

caso, os dicionários analógico e poliglótico, quando desenvolvidos serão coadjutores bem-vindos. 

Sem eles dificilmente a conscin autopesquisadora alcançará feitos notáveis quanto ao retrospecto 

intelectual pessoal e / ou coletivo. 

Autoneuroléxico. A neoatividade intelectual da Mentalsomatologia, Torneio do Neuro-

léxico Analógico, proposta pelo lexicógrafo Waldo Vieira (1932–2015) é voltada ao autodesen-

volvimento. A primeira edição do evento foi realizada pela Associação Internacional do Centro 
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de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em 19 de julho de 2015, no Auditório do Dis-

cernimentum, em Foz do Iguaçu, PR. 

Correlações. Segundo a Conexiologia, para o propositor, dos mais importantes objetivos 

da busca de conceitos análogos é justamente expandir e enriquecer a capacidade associativa mne-

mônica mentalsomática-paracerebral e cerebral da conscin intelectual autopesquisadora. O pro-

cesso difere da imaginação criativa ou imagística, cujo resultado admite conceitos de relação indi-

reta com o objeto. O processo analógico prioriza a aproximação semântica por afinidade na auto-

cognição, relacionando conceitos e estabelecendo relação direta entre os significados. 

Idioma. Na Poligloticologia, para especialistas lexicógrafos, o idioma Latim seria aque-

le com mais elementos técnicos facilitadores da impregnação mnemônica ideativa. A holomemó-

ria pessoal, quando aflorada permite a recuperação de raízes etimológicas e semânticas (semas) de 

idiomas antigos. A exemplo, na passagem do Século XV, o vocábulo fábrica apresentava diver-

sos significados. O primeiro dicionário metódico do idioma Italiano trazia o título: Fabrica del 

Mondo. Inexistem línguas mortas. 

 

Cognópolis. O Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC), situado na Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR, disponibiliza estruturas am-

bientais e ferramentas intelectuais de inestimável valor aos estudos e cultivo avançado da Holome-

moriologia Consciencial. Eis, 2 exemplos de espaços avançados de auto e heteropesquisas: 

1.  Holociclo. Afim à Erudiciologia, o Holociclo do Campus CEAEC é o megalaborató-

rio técnico-científico dedicado desde 2000, a oferecer subsídios à pesquisa da consciência, por 

meio de 4 principais coleções: 7.428 dicionários, manuais, guias e enciclopédias na Lexicoteca, 

Aforismoteca e Encicloteca; 608.781 recortes de jornais e revistas na Hemeroteca; além de mais 

de 2.000 itens disponibilizados pela equipe holociclotecária, às conscins pesquisadoras e visitan-

tes (Data-base: dezembro, 2021). 

2.  Holoteca. Adstrita à Comunicologia, a Holoteca do Campus CEAEC está aberta à vi-

sitação técnica de conscins interessadas em expandir conhecimentos gerais, a partir do raro con-

junto de coleções temáticas universais e exposições de artefatos do saber, dispondo de equipe vo-

luntária de holotecárias para orientação de visitantes. Segundo especialistas, além de livros, ilus-

trações e conjuntos de objetos (imagética-imagística), as exposições são importantes coadjutoras 

no desenvolvimento da cultura mnemotécnica. 

 

Holomemória. Classificado pela Holomnemonicologia, o acervo cronológico e paracrono-

lógico da História (temporalidade) e Para-História (atemporalidade) referente à propositura cientí-

fica da Projeciologia, Conscienciologia e Especialidades, a Holomemória da Conscienciologia 

(HLM), localizada no Campus Discernimentum da Cognópolis Foz, conta com equipe voluntária de 

docentes consultores técnicos, holomemoriólogos, reunindo, organizando e catalogando o repositó-

rio histórico desde 1997, para atender pesquisas e consultas sobre fontes e certificações (datações) 

conscienciológicas (Data-base: agosto, 2022). 

Timeline. Desde 2000, são elaboradas on demand, linhas do tempo (timeline) de publi-

cações conscienciológicas, constituição de Instituições Conscienciocêntricas (ICs), eventos mar-

cantes, propositura de verpons, dentre outros compondo a mnemobiografia das Neociências.  

A videoteca original com Entrevistas em História Oral do corpo voluntário de intermissivistas 

pioneiros, agentes retrocognitores de Cursos Intermissivos (CIs) assevera: Holomemoria fidelis 

testis conscientiae evolutionis (Holomemória, testemunha fiel da evolução consciencial). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holomnemotécnica parapedagógica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Aleia  dos  Gênios  da  Humanidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA,  COM  APRE-
ÇO  PELA  MEMORABILIA  NEOLOGÍSTICA  CONSCIENCIOLÓ-
GICA  TARÍSTICA  DA  VERPONOLOGIA  TEÁTICA,  RESGATA 

E  REVIGORA  A  HOLOMNEMOTÉCNICA  PARAPEDAGÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a recuperação megacogniciológica 

de ideias inatas, ao lecionar verpons do corpus de conhecimento da Conscienciologia? Quais téc-

nicas mnemônicas teáticas tem aplicado para enriquecer e acessar o banco ideativo intermissivo 

holomnemônico pessoal? 
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